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 CENTRO DE TEOLOGIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO 2016.2 

ARQ1360  TOPICOS ESPECIAIS EM ARQUITETURA XLV 

TERRITÓRIO FAVELA: LEITURA E INTERVENÇÃO 

 CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 HORAS CRÉDITOS: 4 

 

PROFESSOR: Tatiana Terry 

HORÁRIO: 6as – 13-17 horas 

 

 
OBJETIVOS Proporcionar a experiência de projeto e análise urbana no ambiente da favela, considerando a 

participação de seus moradores na construção de propostas que contribuam para a melhoria da 
qualidade de vida, sustentabilidade e integração à cidade, derrubando o estigma do território isolado. 

EMENTA Favelas; Habitação de Interesse Social; Políticas Habitacionais; Programas de urbanização de 
favelas; Gentrificação; Densidade Urbana, Aspectos sócio-econômicos; Infraestrutura urbana; 
Morfologia urbana; Paisagem urbana; Metodologias de Análise Urbana; Diagnóstico Participativo; 
Espaços Públicos; Projetos Urbanos. 

PROGRAMA / 
PLANO DE 
AULAS 

Aula 1: Apresentação (aula) - Apresentação da disciplina (objetivos, conteúdo programático, 
cronograma de atividades, bibliografia básica)/ Debate: O território da favela e a favela no território- 
(pré) conceitos e identidades.  
 
Aula 2: O Flaneur -  1o contato-   Visitas livres  em diferentes favelas e registro das impressões 
gerais em notas e desenhos para discussão em sala.   
 
Aula 3:  Favelas e a Questão Habitacional - Origens, políticas públicas, urbanização e integração. 
Tipologias de favelas. Programas de referência no Brasil e no mundo. (Avaliação G1a e G1b) 
 
Aula 4 : Leitura do Território - Visita à comunidade – Visita guiada e interação com os moradores - 
Identificação de problemas e potencialidades que possam ser objeto de projeto urbano.  
Aula 5 : Mosaico de  Leituras  - Feedback da visita dos alunos –apresentação do mapa-problema / 
Diagnóstico Favela Bairro / Morar Carioca - Escolha das áreas de projeto/ Divisão da turma em 
grupos/ Apresentação do roteiro de atividades para exercício 1. (Avaliação G1c) 
 
 
Aula 6: Embasamento Teórico - Revisando conceitos e metodologias de análise urbana. 
 
Aula 7: Orientação Dirigida para Produto Exercício 1 - Leitura do Território -  Trabalhando as 
escalas, mapas, diagramas, questionários e registros fotográficos.  
 
Aula 8: Apresentação Exercício 1 - Leitura do Território. (Representantes da comunidade vem à 
universidade contribuir para o fechamento da etapa). (Avaliação G1d) 
 
Aula 9: Referências de  Projetos Urbanos em favelas 
 
Aula 10: Lançamento Exercício 2 – Projeto 
Escopo do Estudo Preliminar/ Debate: “Contexto, Conceito, Conteúdo” 
 
Aula 11: Projeto - Acompanhamento do desenvolvimento do estudo preliminar. (Avaliação G2a) 
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Aula 12: Projeto - Acompanhamento do desenvolvimento do estudo preliminar/ Orientação para  
Apresentação gráfica. 
 
Aula 13: Projeto - Apresentação preliminar do produto- Check list do conteúdo gráfico e memorial. 
(Avaliação G2b) 
 
Aula 14:  Projeto - Ajustes necessários. 
 
Aula 15: Apresentação Exercício 2 - Projeto ( Estudo Preliminar ). Banca formada por 
representantes  da comunidade e convidados (professores da casa ou externos). (Avaliação G2c) 

 
AVALIAÇ 

AVALIAÇÃO NF =( 2G1 + 3G2) / 5 
 
G1 = G1a + G1b + G1c+ G1d 

 G1a (1 pt) - Registro em notas e desenhos no caderno de campo das impressões das 
visitas livres (flaneur- aula 2).  

 G1b (1 pt) - Cadastral limpa e impressa em escala adequada.  

 G1c (3 pts)- Croquis do Mapa Problema.  

 G1d (5 pts)- Apresentação do Produto Leitura do Território em data-show.  
G2  = G2a + G2b + G2c 
 

 G2a ( 1 pt) - Diagrama contexto/ conceito/ conteúdo com memorial descritivo preliminar. 

 G2b (5 pts) - Entrega do conteúdo gráfico (4 pranchas A2) contendo síntese da Leitura do 
território/ propostas conceituais e metodológicas/ estudo preliminar com plantas baixas, 
cortes e maquete (física ou 3D) 

 G2c ( 3 pts) - Apresentação oral do projeto em data show.  
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O aluno deve alcançar o mínimo de frequência igual a 75% das aulas dadas  
 (incluindo as aulas de revisão e de encerramento do curso; assim como as aulas de reposição – previamente 
agendadas). O aluno que não alcançar o mínimo estabelecido será reprovado por freqüência (RF). 


